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  Tárik de Souza comandou a série MPBambas no Canal Brasil por seis temporadas. De 2009 a 2014, o jornalista entrevistou intérpretes e compositores consagrados para recordar trabalhos e momentos importantes de suas histórias.
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  Apresentação:


  som na tela


  Em 2006, fui convidado para fazer as pautas e pesquisas do programa O Som do Vinil, em uma reunião no Canal Brasil, ainda em sua sede no Catumbi, subúrbio carioca, convocada pelos comandantes da emissora, Paulo Mendonça e André Saddy, com o (ainda) baterista dos Titãs, Charles Gavin, que seria o apresentador do programa, e seu futuro diretor, Darcy Burger. Na convivência com o apelidado Dadá, um realizador contumaz (a quem o livro é dedicado postumamente), vi que as coisas andariam sem grandes percalços. Mais adiante, passei a Darcy a ideia de uma série sob o formato de uma enciclopédia musical brasileira audiovisual, com um convidado de grande bagagem artística por programa. Encampado generosamente pelo Canal Brasil, nascia o MPBambas, sob a direção de Burger, que começou a ir ao ar em 2009 e seguiu sem interrupções até 2014. Paulo Mendonça propôs espraiar o alcance da emissão para um blog e uma estação de rádio na web, ideias também realizadas. Em seguida, sugeriu a edição em livro dessas entrevistas, já que na TV seu espaço era limitado aos 27 minutos úteis do programa, e haveria ainda um fabuloso material inédito a ser desvelado. Eis, enfim, o projeto concretizado, após intenso trabalho de gravações e edições dos textos, compensado pelos tesouros musicais e humanos agora publicados. Tenho certeza de que eles contribuem para iluminar caminhos e trajetórias dessa arte onde o Brasil pontifica, e essa gente bronzeada (ou não) mostra seu valor. Boa leitura!


  ***


  Mesmo concebido para o veículo TV, o MPBambas, colheu muitos depoimentos de ases de uma era em que o rádio estava no epicentro da comunicação no país. Dois deles cintilam em especial neste segundo volume de MPBambas – histórias e memórias da canção brasileira. A paulistana Victoria Bonaiuti de Martino (1922-2014), nomeada artisticamente Marlene, a partir da homônima estrela alemã do cinema, e o niteroiense Cauby Peixoto Barros (1931-2016). Ambos faziam delirar os auditórios de uma época em que o som ainda suplantava a imagem. Marlene foi entrevistada em seu apartamento em Copacabana, em uma sala em formato de palco. Adoentada, após uma cirurgia que limitava sua mobilidade de performer eletrizante, desfiou em depoimento comovente seu percurso de rainha do rádio, atriz de teatro, pioneira da canção de protesto e até da bossa nova. Não menos legendário, seu contemporâneo Cauby falou ao programa de sua Las Vegas paulistana, o Bar Brahma, na mítica avenida São João, onde fazia longas temporadas, ainda adulado por hordas de fãs. Vozeirão intacto, respondeu às perguntas cantarolando, mesmo pérolas obscuras de seu repertório. Também foram moldadas na era do rádio as artes peculiares da potiguar Ademilde Fonseca (1921-2012), cantora de rara precisão, que transformou o choro de gênero instrumental em vocal, e do pernambucano de Caruaru (criado em Alcântara, RJ) Luís Vieira, parceiro tanto do peão de obra, João do Vale, quanto do empresário (da extinta empresa aérea Transbrasil) Omar Fontana, e autor solitário de sucessos do porte de “Menino de Braçanã”, plagiado na França e na Costa Rica.


  Entrevistado em São Paulo, no dia em que recebia um modelo de sanfona fabricado com seu nome, o também pernambucano Dominguinhos (1941-2013), nascido em Garanhuns, desfiou sua saga: de herdeiro do soberano do baião, Luiz Gonzaga, a disseminador do forró subsequente. Músico brilhante que nunca conseguiu aprender teoria, cruzou fronteiras estéticas e virou parceiro do tropicalista Gilberto Gil e acompanhante da porta-estandarte do movimento, Gal Costa. A cantora baiana também reluz neste volume, ouvida então na casa noturna Miranda, no Rio, onde lançava seu vanguardista Recanto, songbook de inéditas especialmente composto para ela por Caetano Veloso. O encontro – e imediata – formação da dupla, ainda em Salvador, nos anos 1960, se deu a partir de uma pergunta do compositor a ainda Maria da Graça, a Gal: “Qual é o maior cantor do Brasil? – João Gilberto!”. Era a resposta que ele esperava ouvir.


  Foi este mesmo ícone da bossa nova quem encorajou, ainda em meados dos anos 1950, o amigo carioca Carlos Lyra, autor de “Menina”, a ligar para o coautor de “Foi a noite”, gravada na outra face de seu 78 rotações de estreia: “Tom Jobim, aqui é o outro lado do disco”. No salão do prédio onde mora, em Ipanema (onde mais?), Lyra, melodista inventivo, abriu a conversa com uma composição inédita. E trafegou da bossa engajada do CPC da UNE ao musical Pobre menina rica, com o parceirinho dos diminutivos, o grandioso poeta Vinicius de Moraes.


  Outro telefonema recebido pelo ex-estudante de arquitetura, Tom Jobim, no livro, foi de um quase colega de escola, Billy Blanco (1924-2011), a partir de um boteco, onde o dono não queria liberar a ligação. No lotação para casa, Billy teve a ideia mãe da “Sinfonia do Rio de Janeiro” (“a montanha o sol e o mar”), que a dupla assinaria, em 1954, junto com o faiscante triângulo amoroso de “Teresa da praia”, onde dialogavam as vozes dos pré-bossa-novistas rivais, Dick Farney e Lucio Alves. Paraense aclimatado no Rio, Billy não seguiu pela bossa inicial, mas moldou-se no ídolo Noel Rosa, para disparar crônicas bem-humoradas (“Mocinho bonito”, “Camelô”, “A banca do distinto”, “Estatutos da gafieira”, “Pano legal”) em sambas de alto refino, matéria-prima desta opulenta ala de convidados da série. Caçula da Velha Guarda da Portela, o carioca Monarco aprendeu com os bambas e herdou o verso rico do pai poeta para transformar-se numa referência do ramo. Não por acaso, seu mais frequente parceiro, Alcides Dias Lopes, era chamado de Malandro Histórico. E além de Chico Santana (“Lenço”) e Walter Rosa (“Tudo menos amor”, uma história cascuda, que ele conta em detalhes), Monarco dividiu glórias com Ratinho, em “Coração em desalinho” e “Vai vadiar”, radiosos sambas catapultados para o sucesso massivo por Zeca Pagodinho.


  Ex-apontador de jogo do bicho, contínuo, feirante, camelô, o também carioca Zeca nos recebeu em sua ampla casa na Barra da Tijuca, com paredes repletas de retratos de astros da música, incluindo seu parente Arlindo Marques Júnior, compositor cinco vezes gravado por Carmen Miranda. Sem subterfúgios, contou como foi parar na delegacia logo após a inesperada estreia vocal, no finado Asa Branca, na Lapa. E avaliou altos e baixos de seu extraordinário trajeto de pagodeiro renovador do samba e refratário às tentações dos modismos do mercado. Entediado advogado, que trocou a profissão pelo jingle, mais um carioca, Nei Lopes, também adensou o samba com seu múltiplo talento de inovador e estudioso, espraiado pela literatura, poesia e o saber enciclopédico, referendado pela citação de especialistas como o dicionarista Antônio Houaiss. Ele esmiúça sua fértil parceria com Wilson Moreira e os ramais musicais que desbravou, muito além do rótulo de sambista.


  Outro que extrapola etiquetas é o compositor Getúlio Côrtes, irmão de Gerson King Combo, assíduo fornecedor de hits para Roberto Carlos, e raro protagonista negro do alvo iê-iê-iê da Jovem Guarda. Inspirado nos grandes musicais da Metro, que assistia escondido em um banheiro feminino de um cinema-poeira da Madureira natal, ele diversificou sua produção, como um alfaiate sonoro. Do samba, gravado por Oswaldo Nunes ao soul (Toni Tornado, Dom Salvador), e consagrou-se como autor do hino “Negro gato”, perpetuado por registro indelével de Luiz Melodia. Um dos artífices instrumentais do Clube da Esquina do parceiro Milton Nascimento (“Coração de estudante”), o pianista, compositor e maestro mineiro Wagner Tiso dormiu em banco de praça no Lido e cobriu folga de colegas em inferninhos, até ser descoberto pelo mestre dos sopros Paulo Moura e erigir uma obra digna de um concerto comemorativo, aos 60 anos, no palco nobre do teatro Municipal.


  Paulistana de família tradicional, que trocou os fricotes da casa-grande pelo som da viola na senzala dos peões da fazenda, Inezita Barroso (1925-2015) enfrentou incompreensões até impor-se como grande dama do folclore e da música caipira de raiz, segmento que defendeu durante 34 anos (um recorde) em seu bunker na TV Cultura, o programa Viola, minha viola. Foi nos bastidores de uma das gravações que nos deliciamos com sua prosa afiada e sem rodeios, repleta de lições de vida e arte.


  Prefácio


  Nascido sob a gênese do cinema o Canal Brasil transformou-se desde cedo em uma trincheira da cultura brasileira, onde a presença da nossa música, em toda a sua diversidade, se fez presente e desejada. Uma janela aberta para shows e programas com os nossos maiores artistas, um espaço plural onde se fizeram possíveis descobertas e resgastes do melhor da música brasileira.


  Num país sem preservação nem memória, onde o agite e use do consumo imediato transforma em coisa velha o que ontem era novidade, perdeu-se o civilizado costume de dar voz ou ouvidos àqueles que de alguma forma ajudaram a construir o que hoje somos e o que temos de melhor.


  A consciência crítica de Tárik de Souza, com a autoridade que lhe confere ser uma das maiores referencias do jornalismo musical brasileiro, resgatou por meio do seu MPBambas, a imagem e o pensamento daqueles para quem nos curvamos em reverência e ouvimos em estado de encantamento – os nossos bambas.


  O Canal Brasil tem muito orgulho de ter sido a tela de onde se pôde saldar uma pequeníssima parcela do reconhecimento que a mídia deve a esses artistas que com o seu talento embalaram o sonho brasileiro.


  O lançamento deste livro com a íntegra das entrevistas feitas para o MPBambas permitirá que se complementem ideias e pensamentos submetidos a reduções decorrentes dos rigores temporais impostos pela televisão, para o prazer dos leitores e maior conhecimento dos estudiosos da nossa música.


  Muitos temos a aprender com o que dizem, contam e pensam os bambas da música popular brasileira.


  No MPBambas, Tárik teve como parceiro, desde a sua primeira hora, Darcy Burger, diretor não só desse programa como de tantos outros e de uma infinidade de shows de nossos maiores artistas, e que, infelizmente, não pôde ter a felicidade de ver o seu programa transformado com tanto cuidado pelo Tárik em um livro que ele seguramente adoraria ler.


  Darcy foi também um Bamba da cena musical brasileira.


  Paulo Mendonça


  Diretor-geral


  Canal Brasil
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  Gal Costa:


  o cristal vocal que cintila e pode cortar


  Educada na era do rádio, dos extremos de Dalva de Oliveira à contenção bossa nova de João Gilberto, a baiana de Salvador, Maria da Graça Costa Penna Burgos, a Gal Costa, foi de porta-estandarte do tropicalismo a diva da canção geral brasileira. Ela mesmo se reconhece em seguidoras como Marisa Monte e Vanessa da Mata, Roberta Sá e Céu. Para o MPBambas transmitido em setembro de 2012, entrevistamos Gal na casa noturna carioca Miranda, que funcionava na Lagoa, no Rio, durante o ensaio para o show do disco Recanto, que marcou mais uma virada em sua carreira de doce e cíclica revolucionária da MPB.


  Tárik de Souza: Gal, no sítio dos Novos Baianos, na década de 1970, a dona Mariah, sua mãe, me disse que, quando ninava você na barriga, ela ouvia música o tempo todo porque queria que você fosse cantora. Essa intenção da sua mãe passou pra você?


  Gal Costa: Subjetivamente falando, acho que realmente o fato de ela ter ouvido muita música e ficado concentrada para influir no filho que estava na barriga, acho que isso influenciou mesmo, é uma realidade. E ela também me incentivou muito, me levou muito ao cinema, shows de música, enfim, tudo que é manifestação de arte ela procurava me levar. E eu sempre gostei de música, isso era uma coisa natural e eu tinha uma intuição de que seria cantora, que esse era o meu caminho.


  Tárik de Souza: Você nunca pensou numa outra profissão?


  Gal Costa: Não, até pensei, sim, mas…


  Tárik de Souza: Você estudou para quê?


  Gal Costa: Não estudei pra nada, não fiz curso nem de técnica vocal… Essa minha emissão é muito natural.


  Tárik de Souza: Você não estudou nem um instrumento, nada?


  Gal Costa: Não, eu sempre tive consciência de técnica vocal e, essa coisa se acendeu mais quando eu vi João Gilberto. Comecei a perceber a emissão, o vibrato, a coisa minimalista dele. A estranheza, o violão, o timbre da voz, o jeito que ele cantava. Isso me atraiu muito e me ensinou muito também, porque eu comecei a ficar atenta ao quanto ele segurava a respiração na canção, como ele dividia ritmicamente as letras. Tudo isso eu percebia e trabalhava sozinha em casa…


  Tárik de Souza: Você quase não usa vibrato, é muito raro, não?


  Gal Costa: Eu tenho um vibrato natural, mas não uso muito. Acho que vibrato demais você não pode usar, tem que economizar, às vezes sai na emoção…


  Tárik de Souza: Qual é o seu registro?


  Gal Costa: O meu registro, eu acho que sou soprano…


  Tárik de Souza: Quer dizer que você é totalmente intuitiva?


  Gal Costa: Já sai cantando. Ficava na minha casa estudando, no banheiro, com a tal da panela, famosa, que eu já falei muitas vezes, estudando a emissão de voz, eu prendia…


  Tárik de Souza: Você e o João Gilberto. Ele também pegava o violão e ficava tocando no banheiro…


  Gal Costa: É, e eu prendia a respiração no diafragma e ia cantando, cantando, pra saber quando tempo eu ia segurar e fui exercitando isso como uma ginástica mesmo. Foi assim que eu aprendi. Mas a coisa do canto nasceu comigo, é tudo muito subjetivo…


  Tárik de Souza: Como é que você saiu das festinhas em que você cantava para algo mais profissional? Como conheceu o Caetano Veloso e a coisa foi engrenando?


  Gal Costa: Bom, eu era uma menina que cantava, adorava a música, tocava um pouco de violão, era muito amiga, somos quase irmãs, eu Dedé e Sandra1. Nos conhecemos no Clube de Tênis em Salvador, desde os quatro anos de idade. Depois eu me mudei pra rua onde elas moravam, coincidentemente. Eu não sabia que elas moravam lá, e aí nós demos continuidade a essa grande amizade. A Dedé fazia dança e a professora dela, Laís Salgado, um dia me ouviu cantar na casa de Dedé, eu estava com o violão, não sei se era o meu aniversário, qualquer coisa assim. A Laís achou que eu cantava bem e falou com o Caetano. Nem Dedé conhecia o Caetano ainda. Caetano então foi ao Bazarte, um lugar onde os intelectuais iam, um barzinho onde tinha exposição de quadros. Foi me encontrar, eu levei o meu violão e lá cantei “Sim, foi você” pra ele. Porque eu estava muito encantada naquela época com o disco da Wanda Sá e, aí eu…


  Tárik de Souza: “Sim, foi você” não! Você cantou “Vagamente”…


  Gal Costa: Ô! “Sim, foi você” ele me ensinou, exatamente. Cantei “Vagamente”, você sabe mais do que eu (risos).


  Tárik de Souza: Foi a primeira música que ele mostrou pra você?


  Gal Costa: É, e ele me perguntou: – Qual é o maior cantor do Brasil? Eu falei: – João Gilberto. Ele disse: – Eu também acho. Me dê o violão, vou lhe ensinar uma música minha… E me ensinou o “Sim, foi você” e eu vim a gravar depois.


  Tárik de Souza: Que foi sua primeira gravação, um compacto…


  Gal Costa: Um compacto na RCA Victor, uma música de Caetano e outra de Gil, “Eu vim da Bahia”2.


  Tárik de Souza: Esse compacto vendeu 80 cópias, compradas pelo Roni, como é que é essa história?


  Gal Costa: É, o Roni (risos). O Roni foi meu patrão.


  Tárik de Souza: Você trabalhou em uma loja de discos em Salvador, não?


  Gal Costa: Eu estudava e trabalhava. Trabalhei numa loja de discos e era muito bom porque eu ouvia tudo que chegava, aqueles discos da Elenco, de bossa nova, nossa! Eu comia aquilo com coentro, e era bacana. Pude ouvir muita música ali, porque não tinha som na minha casa até então, depois eu vim a ter. E aí fui embora, gravei esse disco e, depois, quando fui receber os meus direitos fonográficos, recebi uma quantia mínima de 80 discos vendidos. Depois eu soube, ele próprio me disse, que ele comprou os 80 discos.


  Tárik de Souza: Você começou com o show na Bahia, Nós por exemplo, com Caetano, Gilberto Gil, Tom Zé, Pitti. Como surgiu a ideia e como é te levaram pra dentro do show?


  Gal Costa: Esse show surgiu com a estreia do teatro Vila Velha. Era um teatro pequeno e nós nos juntamos, o diretor do teatro nos convidou. Tinha Alcivando Luz também, que era um grande violonista, fizemos o show e foi um sucesso. Depois Maria Bethânia fez um outro, nos convidou também pra fazer…


  Tárik de Souza: Teve o show Velha Bossa Nova, Nova Bossa Velha… Esse também foi a turma toda?


  Gal Costa: Foi a turma toda também.


  Tárik de Souza: Foi num desses shows que a Maria Bethânia foi vista pela Nara Leão…


  Gal Costa: É, exatamente! Inclusive no período de ensaio, a gente estava ali fora do teatro e Nara esteve lá e nos conheceu. Acho que viu o ensaio, não lembro, mas, com certeza, viu e convidou Bethânia para substituí-la no show Opinião.


  Tárik de Souza: Como é que você veio pro Rio? Já havia convite para gravar um disco?


  Gal Costa: Não, eu tinha programado essa viagem com a minha mãe. Vim a passeio e coincidiu com a estreia de Bethânia no Opinião. “A força que as coisas parecem ter quando elas precisam acontecer”, né? Uma frase que Caetano fala no show que ele e Bethânia fizeram juntos há muito tempo. Eu estava lá, entendeu?! Então, conheci as pessoas e depois voltei pra Salvador. Aí, realmente decidi voltar pra começar a cantar, tentar cantar. Caetano também tinha um sonho. Tinha ideia de fazer um projeto de canções só pra mim com uma estética, já lá atrás. Ele já falou isso várias vezes, mas não fez. A vida foi me levando e as coisas foram acontecendo.


  Tárik de Souza: Você estreou no Domingo, em 1967, com o Caetano. Por que que vocês fizeram o disco juntos?


  Gal Costa: Porque o João Araújo percebeu em nós dois um grande talento. E como ele não podia fazer um disco de cada um, ele resolveu juntar Caetano e eu. A gente fez por isso, porque o João Araújo era presidente da gravadora3, nos chamou, disse: – Olha, vocês topam fazer um disco juntos? Só posso fazer dessa maneira. E nós topamos.


  Tárik de Souza: E foi gravado às nove horas da manhã, num horário de sobra de estúdio.


  Gal Costa: Superdifícil, porque nós dormiamos muito tarde e a gente fez o disco mesmo assim.


  Tárik de Souza: Mas vocês que escolheram o repertório?


  Gal Costa: Ah, sim, com certeza.


  Tárik de Souza: E também o Dori Caymmi como arranjador?


  Gal Costa: É, chamamos Dori Caymmi. Gravei “Candeias” do Edu Lobo, foi uma escolha minha. E, enfim, o disco está ali, mas na verdade a gente não teve opção. Mas foi bom.


  Tárik de Souza: Esse disco novo, o Recanto, é um reencontro praticamente. Inclusive tem uma música chamada “Segunda”. É um diálogo com o “Domingo”?


  Gal Costa: Com o “Domingo”, é, exato.


  Tárik de Souza: Queria que você falasse do Recanto, que é um salto, mas ao mesmo tempo também dialoga com Gal Costa, de 1969, e Legal, de 1970, discos bem radicais, de guitarras estouradas e de ruídos. Foi Rogério Duprat quem fez esses arranjos?


  Gal Costa: Não, “Cinema Olympia”, foi o guitarrista Lanny Gordin com Jards Macalé e eu, a equipe toda de músicos. “The empty boat” pode ter arranjo, pode ter sido o Rogério Duprat. Mas foi tudo feito com o grupo no estúdio, ou em ensaios e depois a gente foi pro estúdio e gravou. Os discos dialogam, sim. Caetano me chamou pra fazer o Recanto, que era um projeto de composição dele, e também toda a ideia musical e a estética do disco partiu dele.


  Tárik de Souza: Ao longo da carreira você sempre gravou várias músicas do Caetano, cada disco seu tem duas, três músicas…


  Gal Costa: Todo disco meu tem música dele.


  Tárik de Souza: Agora, esse é o primeiro songbook do Caetano que você faz. Você já tinha feito Ary Barroso…


  Gal Costa: É quase o primeiro, porque, na verdade, é muito engraçado… Quando Caetano me chamou pra fazer o disco e depois a gente foi ao longo do tempo gravando e, pensando já no show, comentei com ele que no Gal acústico MTV, oitenta por cento das canções são dele. Tem um texto que fala: – A verdadeira mulher de Caetano Veloso é Gal Costa. Caetano foi assistir ao show, me lembro, no Tom Brasil, em São Paulo, era um sucesso imenso. E eu me dei conta de que era quase um songbook de Caetano…


  Tárik de Souza: Mas esse é mesmo, é cem por cento…


  Gal Costa: Mas esse é realmente, ele compôs pensando na minha voz. A minha voz dentro do contexto estético do disco. E algumas canções falam de mim como “Autotune autoerótico”. “Recanto escuro” é uma biografia dele e minha que se entrelaçam. Gostei muito, ele me falou que era um disco eletrônico, eu até perguntei brincando assim: – Vai ser um disco dançante? Um disco “disco”?


  Tárik de Souza: É engraçado que no release ele fala: – O Tárik de Souza me cobrou a entrada na música eletrônica, eis aí.


  Gal Costa: É (risos), ele falou nas entrevistas que uma vez você perguntou a ele por que ele não fazia.


  Tárik de Souza: É, porque tinha tudo a ver. Ele e o Gil já faziam uma música eletrônica no fim dos anos 1960, praticamente com aquela utilização dos ruídos. Aí quando aparece a música eletrônica, ele continua na acústica. Era uma coisa que estava faltando, uma ligação direta.


  Gal Costa: Eu gosto muito desse disco, acho maravilhoso! Adoro as canções, por incrível que pareça. A canção que eu mais me identifiquei, assim de cara, quando ele mandou foi “Tudo dói”. A sonoridade da canção, a melodia, a poesia, uma coisa econômica assim, uma estranheza que me parece muito João Gilbertiana! Eu disse isso a ele, ele ficou impressionado com esse negócio que eu captei. Gosto muito desse disco, acho ousado, arrojado, instigante. E agora eu estou voltando com esse show, que é dirigido por ele, com o repertório da minha história. Claro que não toda, porque são muitos anos de carreira. Mas algumas canções mais importantes, adequadas à sonoridade do disco e também tem coisas com o violão, é um espetáculo que está bem bonito! E eu estou muito envolvida emocionalmente… Ontem no ensaio foi comovente, porque nós começamos a ensaiar as duas primeiras músicas do show e o Caetano chegou no começo da terceira. Foi exatamente a música que eu chorei quando recebi, o “Recanto escuro”. E eu comecei a chorar… Comecei a fazer o ensaio e o santo estava baixando, entendeu? Estava todo mundo ali, ensaio é ensaio, show é show. O show é sempre mais emocionado, comecei a chorar, então a voz não sai e eu tentando conter. Em seguida, outra canção, também ainda cantando, aí consegui (suspira) me equilibrar. Depois, cantei uma música e Caetano também chorou. Foi uma comoção assim, os músicos também se emocionaram.


  Tárik de Souza: Quer dizer que esse disco está totalmente ligado à sua história musical?


  Gal Costa: Totalmente ligado. Eu tenho um background, tenho força pra suportar tudo isso que está ai, pra ser isso que está ai, assumir. É uma coisa bastante assumida, adoro cantar “Autotune autoerótico” no show, amo!


  Tárik de Souza: Que é uma música onde a sua voz está modificada, está trabalhada.


  Gal Costa: É, no finalzinho eu fiz aquele improviso e eles usaram o autotune porque a música fala disso, né? Mas estou muito comovida com tudo. E a minha volta também com uma coisa nova, que é importante. Porque eu não parei, não, continuei fazendo shows.


  Tárik de Souza: Você tem gravado muitos discos de standards…


  Gal Costa: É, ao longo desses últimos anos. Mas tenho feito mais eventos fechados e tenho cantado muito fora do Brasil.


  Tárik de Souza: Você fez aquele disco no Blue Note, de Nova York, acho que foi o último antes desse, não?4


  Gal Costa: Exato, eu fiz no Blue Note e tenho cantado muito por aí afora, na América Latina, na Europa, nos Estados Unidos. Fui, cantei e não parei. Mas é a minha volta, o meu retorno…


  Tárik de Souza: O tropicalismo já estava sendo lançado em 1967, quando o Caetano cantou “Alegria, alegria”, o Gil, “Domingo no parque”, mas você cantou “Dadá Maria”, nesse mesmo festival, com o Silvio César, música do Renato Teixeira. Tinha uma defasagem aí? Como é que você entrou no tropicalismo, quer dizer, você participou daquelas reuniões teóricas?


  Gal Costa: Claro! Todas, todas. Você sabe que eu gosto de coisa instigadora. Não é à toa que eu gostei de João Gilberto logo de cara, quando ouvi, uma adolescente…


  Tárik de Souza: Mas como é que você passou do “Dadá Maria”, com uma voz suave assim, pra uma voz de explosão?


  Gal Costa: É, mas isso foi um processo, as reuniões, eu estava ali, junto de tudo. Passei a ver outras coisas, porque eu era muito radical, gostava de muito pouca coisa na época da bossa nova. Eu era louca por João Gilberto, meu grande ídolo, até hoje é, entendeu? Eu gostava de muito pouca gente e estava ali no processo todo de criação do tropicalismo, estava ali nas reuniões, ouvindo coisas diferentes, radicalmente diferentes do que eu ouvia, do que eu gostava. E aí foi quando Caetano e Gil me deram “Divino maravilhoso”, pra cantar no festival.


  Tárik de Souza: Mas, antes disso, por exemplo, no seu primeiro disco, já tem uma gravação do “Sebastiana” que é uma loucura, que você solta a voz…5


  Gal Costa: É, com arranjo do Gil.


  Tárik de Souza: É incrível aquele arranjo, é um coco que já virou um coco eletrônico. Tem a guitarra do Lanny Gordin, não? E você sai de dialogar com o violão bossa nova pra dialogar com a guitarra.


  Gal Costa: É verdade.


  Tárik de Souza: E a tua voz não sentiu?


  Gal Costa: Não, não, não sentiu.


  Tárik de Souza: Você descobriu que tinha tudo isso de voz.


  Gal Costa: A minha voz ali, se você ver, é totalmente cool…


  Tárik de Souza: Mas no improviso você vai embora…


  Gal Costa: O Caetano falava muito no lançamento do Recanto, nas entrevistas, que eu sou cool. Minha voz é cool naturalmente, assim como João e o próprio Caetano. A essência cool da minha voz ia casar muito bem com essa estética eletrônica. A minha voz era ainda mais cool do que é hoje, se você for ouvir, comparar. Porque a voz da gente vai mudando com o tempo. Eu cantando “Sebastiana” de uma maneira bem cool e se você reparar todos esses discos eletrônicos da década de 1960, a minha voz está ali, cool. Em algumas eu grito, berro mesmo, é proposital.


  Tárik de Souza: Mas como foi essa transição do jeito de cantar bossa nova para a eletrônica?


  Gal Costa: Quando o Caetano e o Gil me deram “Divino maravilhoso”, perguntaram: – Você quer cantar? Eu falei: – Quero! Eu já estava ali em plena ebulição, e Gil virou pra mim e disse assim: – Mas como que você quer cantar essa música? Eu falei: – Pra fora! Quero cantar pra fora! Faz um arranjo pra eu cantar pra fora… Ele aí fez aquele arranjo. Caetano não viu, não participou dos arranjos, nem nada. Ele estava na plateia, ele me contou isso depois, assistindo ao festival. Quando eu apareci daquele jeito, ele disse que quase caiu duro pra trás! (risos).


  Tárik de Souza: Aliás, “Divino maravilhoso” era uma expressão do Guilherme Araújo, empresário de vocês, não?6


  Gal Costa: É.


  Tárik de Souza: Que foi quem te deu o nome Gal, porque você era Maria da Graça, no seu primeiro disco…


  Gal Costa: Não foi ele quem me deu o nome Gal. Toda Maria da Graça, na Bahia, se chama Gal.


  Tárik de Souza: Ah, é?


  Gal Costa: Mas é Gau com U. O que Guilherme Araújo fez foi botar Gal com L, que ele dizia que era Guilherme Araújo Limitada (risos) e algumas pessoas falavam general…


  Tárik de Souza: General Costa.


  Gal Costa: É, mas eu gosto do Gal com L porque é uma palavra também americana. Gal era “Girl”, nas décadas passadas, uma gíria. Gosto disso, é um nome que todo mundo fala, em qualquer língua é fácil de dizer, de entender.


  Tárik de Souza: Como é que foi para você a prisão do Gil, do Caetano? Você morava na rua São Luís no mesmo prédio, em São Paulo, como é que foi?


  Gal Costa: Morava… Eu fiquei em pânico, em pânico, em pânico… Total pânico!


  Tárik de Souza: Você foi ameaçada também pela polícia?


  Gal Costa: Não, só fui ameaçada quando eu gravei o Índia com aquela capa que foi vendida no invólucro preto. Isso foi censurado.


  Tárik de Souza: A foto da capa era um presente pro público, não?


  Gal Costa: A música que está lá, do Luiz Melodia, também foi censurada na época.7 Foi o único problema que eu tive. Pra mim foi um desespero, uma angústia muito grande e eu fiquei aqui fazendo tudo o que eu fiz, mas eu sentia muita angústia naquela época, entendeu? Me lembro no meu show na boate Sucata quando eu pegava a guitarra e cantava “Se você pensa”, eu cantava com muita angústia. Gritando. Era como se fosse um grito, meio que de desespero, era muito difícil!


  Tárik de Souza: Quer dizer, você segurou a bandeira do tropicalismo praticamente sozinha quando eles foram embora.


  Gal Costa: Exatamente. Fui visitá-los em Londres algumas vezes, umas três, talvez, ou quatro, talvez quatro, mas três com certeza. E lá eles compunham, eu trazia coisas, gravava, mas era muito difícil, eu sentia muita angústia. Também quando eu usava aquelas roupas, era natural, não usava só para show e, as pessoas me agrediam na rua, falavam coisas…


  Tárik de Souza: É mesmo?


  Gal Costa: Eu lembro que fui gravar com o Antonio Carlos da Fontoura um documentário e nós estávamos numa Kombi, que ele havia alugado pro equipamento. Parou num lugar no centro da cidade do Rio de Janeiro e eu fiquei no carro enquanto eles ajeitavam as coisas. As pessoas pararam, rodearam a Kombi, e me chamavam de piolhenta, suja, imunda, não toma banho. Eu tomava banho todo dia, não tinha nada disso…


  Tárik de Souza: Que loucura!


  Gal Costa: Era agressão mesmo. Não era fácil. Não era só o fato de Caetano e Gil estarem presos, o que já me angustiava muito. Mas o fato de carregar tudo aquilo também era um peso imenso. E também as pessoas na rua quando me viam me agrediam. Nunca me bateram nem nada, mas era difícil.


  Tárik de Souza: Em 1971, o Caetano teve uma permissão pra vir pro Brasil, acho que foi pra visitar o pai dele, se não me engano, e aí vocês fizeram aquela gravação com o João Gilberto na TV Tupi. Foi você, João e Caetano. Esse programa foi ao ar ou não?


  Gal Costa: Acho que foi ao ar na época. Não tenho certeza se o Caetano veio pra ver o pai dele, mas ele veio pra fazer o programa com o João e, a gente fez. Gravou durante três dias.


  Tárik de Souza: Hoje em dia o tape desse programa deve estar perdido, não?


  Gal Costa: Não tem, porque queimou… Quem tem o áudio e que me deu, e deu também para o Caetano, é o produtor Fernando Faro.


  Tárik de Souza: Depois do Índia você gravou o Cantar, que já é um disco mais próximo da sua voz de novo. Aí você encontra com o João Donato, tem três músicas dele, um cara da bossa nova.


  Gal Costa: Exatamente, é. Quando eu fiz o Índia, ele já estava no Brasil. Gil fez a direção musical do show e aí depois Caetano fez a produção, pensou no Cantar. Ele fez a produção e dirigiu o show também. Aliás, o Cantar na época foi muito surrado pela imprensa e o show também.


  Tárik de Souza: Por quê?


  Gal Costa: Não entendo, não sei, pergunta aos caras. Mas foi mal falado. Foi criticado, as pessoas não gostaram, e hoje é um disco cultuado, é um disco lindo. Mas não foi bem recebido pela crítica.


  Tárik de Souza: Ali, é um encontro seu de volta com a bossa nova, não?


  Gal Costa: É, de volta com o canto, com a emissão pura, com a coisa da bossa nova, foi o reencontro com isso.


  Tárik de Souza: E aí depois você começa a mudar a sua carreira numa direção de estrela, de songbooks. Você gravou primeiro o do Dorival Caymmi, não?


  Gal Costa: Gravei Dorival Caymmi, logo depois do Cantar. Eu gravei um disco e fiz um show com ele, uma pequena turnê.


  Tárik de Souza: Esse disco saiu no mesmo ano que você estava lá nos Doces Bárbaros, em 1976.


  Gal Costa: Eu não lembro, sou péssima de data.


  Tárik de Souza: Como é que foi com os Doces Bárbaros? Como você voltou ao coletivo depois de ter feito uma carreira tão individual, tão sua?


  Gal Costa: Na verdade, todos fizeram. Os quatro tinham uma carreira individual e nos juntamos! Foi bom!


  Tárik de Souza: Mas por quê? Qual foi a ideia de fazer isso?


  Gal Costa: A ideia, não sei se partiu de Bethânia, ou se partiu de Caetano, eu não tenho certeza, não posso lhe afirmar isso.


  Tárik de Souza: Porque a Bethânia seguiu um caminho a parte…


  Gal Costa: É, independente.


  Tárik de Souza: Vocês três estavam numa determinada linha e a Bethânia em outra. Aí houve essa junção…


  Gal Costa: Nós nos juntamos e viramos os quatro como uma pessoa só. É muito bonito. Eu adoro especialmente o filme da década de 1970, eu gosto muito! Foi lindo reencontrar, juntar os quatro diferentes, com carreiras diferentes e fazer uma coisa só. Temos uma aura de irmandade que existe entre nós. Foi muito legal. Uma coisa muito engraçada que acontecia naquela época é que as pessoas pediam autógrafo pra Bethânia chamando a Bethânia de Gal e pediam a mim me chamando de Bethânia (risos). Elas confundiam. E Caetano me contou uma vez que o chamaram de Gil, engraçado isso.


  Tárik de Souza: É uma entidade, então?


  Gal Costa: É, é, exato!


  Tárik de Souza: Qual é a sua entidade no candomblé?


  Gal Costa: Eu sou de Obaluaiê com Iansã.


  Tárik de Souza: E você é uma pessoa religiosa, cultua isso, você pratica?


  Gal Costa: Eu não diria que sou religiosa, mas tenho fé. Gosto muito do candomblé, acho uma religião bonita, forte, bem terrestre, terráquea vamos dizer assim. Eu me identifico muito com o candomblé, acho bonito. Tenho muita fé, acredito em Deus, acredito que existem outras dimensões de vida, acredito nisso verdadeiramente e é muito natural. Mas não sou de ir à igreja, de rezar. Acredito que Deus está na natureza. Quando me confronto, me deparo com uma natureza linda, forte, eu rezo, respeito, entendeu? Reverencio, por exemplo, o mar, pra mim uma coisa forte… Meu Deus é isso. E o Deus está em cada um, está em você, está em mim. Mas acredito também na evolução espiritual. Isso acontece com amadurecimento espiritual. A gente quando vai envelhecendo, vai se tornando melhor. Quando você procura ser uma pessoa melhor, você fica melhor. Mas isso é muito complexo, tem gente que não acredita, é muito pessoal isso. Eu acredito! (risos).


  Tárik de Souza: Gal, e como é que você passou para aquela fase de discos mais gerais, chamados de ecléticos, como, por exemplo, Fantasia8 que, acho, foi o que mais vendeu. Tinha “Festa do interior”, produções do Guilherme Araújo, do Mariozinho Rocha. Aí você deixou de ser de um movimento pra ser uma cantora mais geral do país. Quem teve essa ideia?


  Gal Costa: Acho que essa coisa do mito começou muito com Gal tropical…9


  Tárik de Souza: Em Gal tropical você está meio Carmen Miranda, não está? Aliás, você gravou duas músicas da Carmen, que não foram sucesso. O “Balancê”, por exemplo, foi uma música que na época do lançamento, em 1938, por aí, não aconteceu nada e você lançou a música como se fosse uma coisa nova.


  Gal Costa: É, foi um sucesso.


  Tárik de Souza: E a partir daí você passou a lançar várias músicas do pessoal dessa época, como o Portelo Juno, de “Samba rasgado”…


  Gal Costa: Mas eu já gravava nos anos 1960, nesses discos todos tem uma canção ou outra de compositores do passado, eu gravava sempre.


  Tárik de Souza: Mas de que forma se deu essa mudança de uma cantora de um setor para uma cantora mais geral?


  Gal Costa: Eu tinha ido fazer um show na Argentina, Guilherme Araújo trabalhava comigo nessa época, e ele saiu um dia e voltou com uma ideia na cabeça: – Tenho uma ideia de um show pra você! Porque ele começou a perceber que a minha maneira de vestir espontaneamente, o meu jeito estava mudando. Ele captou isso. E aí fizemos o Gal tropical.


  Tárik de Souza: Você tirou a roupa de hippie e passou a usar uma roupa de cantora?


  Gal Costa: Passei a usar um salto alto. Teve o período que eu gravei coisas mais pops, o disco Fantasia é belíssimo, eu gravei com arranjos do Lincoln Olivetti, que na época era muito perseguido pela imprensa, mas é um grande músico e um grande arranjador, e os arranjos que ele fez para aquele disco são maravilhosos, diferentes!


  Tárik de Souza: “Festa do interior” é um deles, e foi o que estourou.


  Gal Costa: “Meu bem, meu mal”. Mais de duas canções foram sucesso nas rádios.


  Tárik de Souza: O Bem bom tem “Um dia de domingo”, de Sullivan e Massadas, que você gravou com o Tim Maia.10


  Gal Costa: Eu gravei com o Tim Maia. Aliás, fui muito perseguida pelo fato de ter gravado aquela música, pela imprensa, durante anos. As pessoas falavam assim: – Gal Costa fez um disco maravilhoso, mas ela gravou “Um dia de domingo”. Eu gravei aquela canção porque tinha a presença do Tim Maia, aquilo pra mim significava muito!


  Tárik de Souza: Vocês gravaram juntos ou foi separado?


  Gal Costa: Gravamos separados. Se não tivesse o Tim Maia, com certeza, eu não teria gravado. Mas a presença do Tim Maia pra mim significou uma grandeza. O Tim Maia era espetacular. A canção com ele, pra mim, tinha uma outra dimensão, por isso que eu gravei.


  Tárik de Souza: É, verdade. Mas essa foi uma fase sua pop que o pessoal criticou muito, não é?


  Gal Costa: Criticou muito, especificamente essa gravação aí…


  Tárik de Souza: E depois o disco seguinte tinha três músicas do Lulu Santos, tinha também Sullivan e Massadas. Mas depois você mudou e fez o Plural.11


  Gal Costa: Fiz o Plural com Waly Salomão.


  Tárik de Souza: Que é um disco em que você se aproxima da música baiana que estava acontecendo na época…


  Gal Costa: É, exatamente… Olodum…


  Tárik de Souza: Como sentiu esse movimento que aconteceu dentro da música baiana, Ivete Sangalo, Daniela Mercury, Margareth Menezes, aqueles blocos todos, Ilê Aiyê…


  Gal Costa: Eu sinto orgulho, porque é a música da Bahia se revelando, se mostrando…


  Tárik de Souza: E de certa forma vocês é que puseram no mapa isso, não?


  Gal Costa: É, até então era Caymmi, João Gilberto, nós quatro, os Doces Bárbaros, juntos, independentes. Era um outro estilo, uma outra concepção de música, que veio com muita força, muita organização, muito poder. Acho que isso é importante, e embora eu não siga esse tipo de música, gravei um disco chamado Aquele frevo axé.12 Que não tem nada de axé. Mas eu coloquei essa palavra axé, uma palavra africana que significa caminho, bênção… Eu vejo com orgulho, porque a Bahia exporta coisas que mobilizam o povo.


  Tárik de Souza: Você fez também aquele O sorriso do gato de Alice,13 que depois virou um show dirigido pelo Gerald Thomas, onde você mostrava os seios e deu uma confusão danada. Como foi isso?


  Gal Costa: É, essa foi uma ousadia, com Arto Lindsay, o produtor do disco. Era também um passo buscando uma coisa nova, uma direção nova pra mim. A ideia de chamar Gerald Thomas, então, já foi mais radical. Eu achava aquele show lindo, uma pena que não foi registrado. Esteticamente era um show lindo e musicalmente era espetacular, com arranjos do Jaques Morelenbaum. E teve a polêmica do peito… É uma pena, porque as pessoas concentraram aquilo só na coisa do peito à mostra, um peito que eu já tinha mostrado tanto…


  Tárik de Souza: Era quando você cantava a música “Brasil”?


  Gal Costa: É. Todo mundo já tinha visto, não era novidade, mas fizeram uma polêmica por causa da coisa do peito, e o show era esteticamente lindo. E a imprensa insistia em dizer que eu não me sentia confortável no início do espetáculo, subindo ali como um gato… Eu adorava fazer aquilo! (risos).


  Tárik de Souza: Tem algumas coisas que as pessoas pensam que você não é capaz de fazer, você faz e quebra o limite.


  Gal Costa: Mas é isso que eu gosto, quebrar o limite e fazer. A vida se torna melhor, engraçada e bacana por isso, quando você rompe, quando você tem coragem de colocar o peito ali, vamos lá…


  Tárik de Souza: Na década de 1970 você também foi pioneira na praia, as dunas de Ipanema passaram a se chamar “as dunas de Gal”, que você frequentava em frente ao píer…


  Gal Costa: Ninguém ia naquela praia porque ali tinha uma construção. Eu e Jards Macalé começamos a ir lá porque não tinha ninguém e a gente queria ficar quietinhos. E de repente virou um lugar dos hippies. Das pessoas que se identificavam… Aquilo ali era protegido por uma aura, uma redoma energética…


  Tárik de Souza: Contra a ditadura…


  Gal Costa: Era contra a ditadura, contra tudo de ruim…


  Tárik de Souza: Foi nessa época que você fez um dos seus shows de maior impacto, o Fa-tal. Como surgiu a ideia desse show?14


  Gal Costa: A ideia do show veio de Waly Salomão. Nós escolhemos o repertório, a primeira parte com o violão… Esse show está todo registrado pelo cineasta Leon Hirszman,15 em 16 milímetros. A família dele tem essa fita. Eu gostaria que fosse possível viabilizar isso em DVD para as pessoas, porque faz parte da história. Eu fazia a primeira parte do show tocando violão, naquela época eu tocava bastante, e a segunda parte fiz com uma banda. Começou com Lanny Gordin e depois veio o Pepeu Gomes, que deu continuidade ao show…


  Tárik de Souza: Dois superguitarristas.


  Gal Costa: E quem está tocando comigo nesse show atual é Pedro Baby, filho do Pepeu. Que é maravilhoso!


  Tárik de Souza: De pai pra filho!


  Gal Costa: É (risos).


  Tárik de Souza: Na época do Fa-tal, como você sentiu o impacto na sua carreira por esse disco ter estourado, pelo show ter estourado? Inclusive não era muito comum se lançar disco ao vivo. E esse era um duplo ao vivo. O que mudou pra sua carreira a partir desse disco? Deu uma outra dimensão pra você, você não acha?


  Gal Costa: A minha carreira é recheada desses momentos. Começou pelo Domingo, depois veio o Divino maravilhoso, veio o show aqui na Sucata, que tinha palco e ambientação do Hélio Oiticica, depois veio o Deixa sangrar, que também tinha a ambientação do Hélio Oiticica. Depois, Gal tropical que também foi uma quebra, uma mudança radical na forma de cantar. Minha carreira toda é recheada de grandes mudanças, de diferentes mudanças, mas mudanças! Entendeu? Não me lembro, eu me senti muito bem, eu acho (risos).


  Tárik de Souza: Nesse disco você lança o Luiz Melodia, o “Pérola negra”, você foi a primeira a gravar…


  Gal Costa: Foi Waly Salomão quem me apresentou o Melodia, que ele conhecia. Ouvi várias canções dele, escolhi o “Pérola negra”. Adoro o Luiz Melodia como compositor e como cantor, na época eu dizia: – Cara, você tem que fazer o negócio. E no palco ele era maravilhoso. Ele é!


  Tárik de Souza: Outro compositor que você gravou muito também, que as pessoas não associam a você, foi o Jorge Ben.


  Gal Costa: É, gravei muito, desde o começo!


  Tárik de Souza: Ele fez parte do tropicalismo, não?


  Gal Costa: Fez, fez, fez! Ele fez uma música linda que na verdade foi pra Caetano e Gil no exílio, “Deus é o amor”. Foi composta pra eles e eu cantei.


  Tárik de Souza: Tem o “Tuareg” por exemplo, uma gravação incrível, com um violão imitando música árabe…


  Gal Costa: É, maravilhosa aquela gravação.


  Tárik de Souza: Você só foi fazer um songbook do Tom Jobim em 1999, e o Tom era um cara que estava presente na sua carreira…16


  Gal Costa: Completamente, na minha essência musical.


  Tárik de Souza: Por que você demorou tanto tempo assim pra fazer o songbook dele?


  Gal Costa: Mas eu gravei coisas dele, eu cantei… Eu sabia tudo da bossa nova. Nas serenatas que a gente fazia em Salvador, eu só cantava bossa nova…


  Tárik de Souza: Mas o disco dedicado à ele você só fez nessa época…


  Gal Costa: Na verdade, eu ia fazer o disco com ele, nós tínhamos combinado… Antes de ele viajar para os Estados Unidos pra essa cirurgia, que não sei bem o que foi, e que ele veio a falecer, falei com ele ao telefone. E ele: – Olha, vamos fazer o nosso disco quando eu voltar! Vamos fazer? Eu falei: – Vamos, eu estou pronta, mestre! Mas aí não deu tempo. E eu me senti na obrigação de fazer um disco cantando canções dele, mas a gente ia fazer juntos!


  Tárik de Souza: Quais são as cantoras novas que seguiram o seu caminho?


  Gal Costa: Ah, eu me vejo muito em várias cantoras. Marisa Monte, até a própria Vanessa da Mata, embora algumas não tenham muito a ver comigo. Mas acho que todas as cantoras novas, na verdade, têm muita influência das cantoras da nossa geração, dos compositores também, e tudo isso é mais do que natural. Como a nossa teve, da bossa nova…


  Tárik de Souza: E você teve influencias anteriores à bossa nova também, Dalva de Oliveira…


  Gal Costa: Dorival Caymmi, Dalva de Oliveira, tudo que eu ouvia nas rádios.


  Tárik de Souza: E das cantoras mais novas que apareceram, de quem você gosta?


  Gal Costa: Tem a Roberta Sá, que é bem legal, quem mais? Tem a Céu também, embora não conheça toda a obra dela profundamente, mas já ouvi coisas na televisão e tudo… Maria Gadú que não tem nada a ver com o que eu faço, o que eu fiz, mas reconheço um talento musical nela grande. Ela toca bem violão e canta no estilo dela, então, é coisa de gente legal…


  Tárik de Souza: Como é que é essa derrocada da indústria do disco mexeu na sua carreira? Você ficou durante anos na Philips, foi pra BMG, onde ficou também um período longo, e aí depois você passou por várias gravadoras, gravou na Indie, na Trama. Como essa desintegração da indústria do disco mexeu na sua carreira?


  Gal Costa: Não sei se mexeu na minha carreira porque, na verdade, já vinha acontecendo mesmo antes esse desmoronamento. Os próprios compositores vinham intuitivamente produzindo seus próprios discos, montando suas próprias editoras, muitos fizeram isso! Já era um pouco um compasso de defesa em relação ao que está acontecendo. Hoje os próprios cantores produzem seus discos, ou tem as suas gravadoras. Eu não tenho, esse disco que fiz com o Caetano foi produzido pela Universal, ele é da Universal. Mas, eu não tenho gravadora, não tenho um contrato longo com a Universal. São pouquíssimas pessoas que têm isso hoje em dia. E isso nem é tão necessário, as gravadoras contratam mas também não investem, não têm dinheiro, não fazem nada. – Ah, isso aí é muito caro, não pode. Então é você que tem que ir à luta.


  Tárik de Souza: Gal, o que é a música pra você?


  Gal Costa: Música pra mim é tudo, é minha vida, é alegria, é transformação, é vida, é amor, é informação. Ai, música pra mim… A música cura (risos).
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    4 Live at Blue Note (EMI Music, 2006).


    5 “Sebastiana” (Rosil Cavalcanti), sucesso de Jackson do Pandeiro de 1953, faixa do disco Gal Costa (Philips, 1969).


    6 Guilherme Araújo (Rio de Ianeiro, RJ, 1936-2007), produtor e empresário, ativista do tropicalismo e agitador cultural.


    7 “Presente cotidiano” (Luiz Melodia): Tá tudo solto na plataforma do ar/tá tudo aí, ta tudo aí/quem vai querer comprar banana/quem vai querer comprar a lama?/quem vai querer comprar a grama?


    8 Fantasia (PolyGram, 1981).


    9 Gal tropical (Philips, 1979).


    10 Bem bom (RCA, 1985). Ivanilton de Souza Lima, o Michael Sullivan, e Paulo Massadas formaram dupla de hitmakers durante dezesseis anos, a partir de 1979.


    11 Plural (BMG, 1990).


    12 Aquele frevo axé (BMG, 1998)


    13 O sorriso do gato de Alice (BMG, 1993).


    14 Fa-tal – Gal a todo vapor (Philips, 1971).


    15 Leon Hirszman (Rio de Janeiro, RJ, 1937-1987), cineasta ligado ao movimento cinema novo. Dirigiu filmes como A falecida, São Bernardo e Eles não usam black-tie.


    16 Gal Costa canta Tom Jobim ao vivo (BMG, 1999).
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  Ademilde Fonseca:


  diva solitária do choro


  A entrevista com Ademilde Fonseca foi na espaçosa área do prédio em que morava, em Copacabana, no Rio, sob um vento inclemente. Aos 90 anos, em 2011, ela irradiava jovialidade e surpreendeu a equipe ao apresentar-nos seu bisneto, um rapaz já bem crescido. Nada indicava que faleceria apenas um ano depois, deixando na MPB o rastro luminoso de sua passagem de cantora instrumentista, capaz de transformar em palatável aos ouvidos a velocidade, geralmente palhetada ou soprada, do choro carioca. Algo etéreo que essa diva potiguar soube domar. Solista de monumentais sucessos como “Tico-tico no fubá”, “Apanhei-te cavaquinho”, “Teco-teco”, “Brasileirinho”, “Dinorah”, “O que vier eu traço”, “História difícil” e “Derrubando violões”, ela edificou um mercado para letristas de choro – algo a exigir igualmente destreza e sagacidade. Aventurou-se também com êxito por outros gêneros como o maxixe (“Galo garnizé”, “Rio antigo”), baião (“Delicado”, “Meu Cariri”, “Arrasta-pé”, “Tem vinte centavos aí?”) e temas mais lentos e líricos como “Pedacinho de céu”, “Doce melodia”, “Sonhando”. Gravou um disco em homenagem a Carmen Miranda (À la Miranda, 1958), produzido pelo ex-namorado da diva, Aloysio de Oliveira. E teve ainda dois álbuns produzidos por Vadico (Voz + Ritmo = Ademilde Fonseca e Choros famosos), o fabuloso parceiro de Noel Rosa. Deu a volta olímpica com o renascimento do choro nos anos 1970, em dois álbuns antológicos com a nata dos instrumentistas do gênero, que a reconheciam como um deles, apesar de nunca ter estudado canto ou teoria musical. “Flor amorosa, apanhei-te, assanhado/numa seresta, de sapato novo/Eu, vascaíno, um a zero/entre vibrações mil/Ademilde no choro”, entronizaram João Bosco e Aldir Blanc em “Títulos de nobreza (Ademilde no choro)”, composto especialmente para a ocasião.


  Tárik de Souza: Ademilde, você nasceu em Natal?


  Ademilde Fonseca: Nasci! No Rio Grande do Norte, num lugarejo por nome Pirituba, pros lados de São Gonçalo…


  Tárik de Souza: Mas virou um bairro de Natal ou não?


  Ademilde Fonseca: É um bairro. É São Gonçalo do Amarante.17 Até quatro anos eu fiquei por lá. Depois de cinco anos, morei em Natal, numa rua transversal ao cemitério do Alecrim. Morei muito tempo ali, minhas irmãs iam casando, eu ia muito ao centro da cidade.


  Tárik de Souza: E você estudou onde?


  Ademilde Fonseca: No grupo escolar Antônio de Souza. Foi lá que aprendi a letra do “Tico-tico no fubá” quando criança. Me serviu de destaque entre os cantores da época.


  Tárik de Souza: Mas como você aprendeu essa letra? Não tinha sido gravada ainda…


  Ademilde Fonseca: Pois é. O próprio Benedito Lacerda, o flautista, falou: – Isso não tem letra, Ademilde. Eu disse: – Tem, vou te mostrar. Mostrei, ele ficou todo encantado, entusiasmado mesmo! Marcamos no dia seguinte pra ele me apresentar ao Braguinha18 pra eu gravar. Eu já estava no meio artístico, na rádio Clube do Brasil com Renato Murce.19 E não ia passar muito daquilo se não fosse essa abertura.


  Tárik de Souza: Não iam pagar também, não?


  Ademilde Fonseca: Não tinha nem salário. Nem cachê, nada!


  Tárik de Souza: O Renato Murce na época era uma figura importante.


  Ademilde Fonseca: Muito importante!


  Tárik de Souza: Você entrou para o programa dele como caloura?


  Ademilde Fonseca: Não! Em muitas entrevistas eu leio isso, mas nunca passei por programa de calouros. Eu já vim de Natal uma cantora pronta, entendeu? Já viajava lá pelo Nordeste mesmo, pelo interior, com um grupo que meu marido, Naldimar Gedeon Delfino, era violonista.


  Tárik de Souza: Era um grupo de seresteiros.


  Ademilde Fonseca: É, de seresteiros, justamente! Eu era louca por seresta, porque em Natal o céu parece que é mais próximo! As nuvens parecem que ficam mais próximas de nós, então, quem não gosta daquela terra maravilhosa? Parece que Deus passou por lá.


  Tárik de Souza: E aí você já veio como cantora, mas não era profissional ainda…


  Ademilde Fonseca: Não, não era. Eu tinha me casado, tive uma filha, já trazia ela e achei que depois de casada… A mentalidade era assim na época, coisa dos anos 1940. Eu pensava que depois de casada não ia mais trabalhar. Ia ficar em casa tomando conta da filha. Passei um tempo não muito bom, quando começamos a vender as malas, a coisa tava russa…


  Tárik de Souza: Já aqui no Rio?


  Ademilde Fonseca: Já aqui no Rio…


  Tárik de Souza: Você chegou a trabalhar numa companhia de seguros, não foi?


  Ademilde Fonseca: Ah, trabalhei em Natal, na SulAmérica…


  Tárik de Souza: Você trabalhava em quê?


  Ademilde Fonseca: Era datilógrafa.


  Tárik de Souza: Mas sempre pensando em ser cantora?


  Ademilde Fonseca: Sempre! Sempre olhando em revistas, querendo ser uma daquelas cantoras da revista. Tinha a revista Carioca.


  Tárik de Souza: Quem eram as “suas ídolas” na época?


  Ademilde Fonseca: Ó, meu marido gostava muito da Aracy de Almeida. Então, toda novidade de Aracy de Almeida, Dircinha, Linda Batista, Odete Amaral…


  Tárik de Souza: Aliás, seu início foi com uma música cantada pela Odete Amaral, “A batucada começou”, de Ary Barroso.


  Ademilde Fonseca: Foi. Na rádio Clube. Fiz um teste com ela. E aí desabrochou com “Tico-tico no fubá”, houve um destaque…


  Tárik de Souza: Mas sua voz está mais próxima da Aracy Cortes do que da Aracy de Almeida, não?


  Ademilde Fonseca: É, o Almirante falava isso. Todo programa, se tivesse alguma coisa com Aracy Cortes, que ela tivesse cantado como “Ai Ioiô”, eu cantava também. Eu vinha cantar também porque ela tinha cintura vocal.


  Tárik de Souza: Qual o seu registro? Soprano?


  Ademilde Fonseca: Olha… Soprano médio…


  Tárik de Souza: Soprano médio?


  Ademilde Fonseca: É! Às vezes eu alcanço coisas de soprano mesmo. Atualmente não, porque as pregas vocais, com a idade, elas se vão, resistem pouco a isso. Eu forço um pouco, mas não devo forçar, não. Devo transferir pra mais baixo. É assim que tenho feito pra me safar. Porque nesse período da vida a gente não pode deixar de trabalhar. Trabalhar é o encanto da vida, eu acho. Você se aposenta, não faz mais nada e não ganha mais nada. A vida começa a ficar muito cara e, aí fica difícil, né? E eu tenho três netas e quatro bisnetos!


  Tárik de Souza: Quatro bisnetos…


  Ademilde Fonseca: Três meninas e o menino que você conheceu.


  Tárik de Souza: E você está fazendo agora, em 2011, 90 anos?


  Ademilde Fonseca: Noventa anos, cara…


  Tárik de Souza: Não parece de jeito nenhum!


  Ademilde Fonseca: É, o pessoal aí na rua, as fãs, as amigas, todo mundo quer a receita (risos). A receita é muito trabalho bom! Coração! Não se chatear à toa! Botar panos quentes em quase tudo, porque é importante! Muitas vezes o momento faz você ser uma pessoa bruta, até ignorante, mas depois que passa tudo aquilo é outra transação, é outro clima!


  Tárik de Souza: Você estudou canto?


  Ademilde Fonseca: Nunca estudei canto!


  Tárik de Souza: E algum instrumento?


  Ademilde Fonseca: Também não. Batia um violãozinho só, em lá menor… (risos). Hoje em dia pode aprender até pelo computador, né? Meu bisneto está fazendo isso, o Lucas. Ele está escutando músicos e aprendendo. Porque ele quer fazer muita coisa.


  Tárik de Souza: Você fez essa carreira musical toda sem fazer a parte teórica, foi direto na prática.


  Ademilde Fonseca: É, isso é verdade! Tudo intuitivo.


  Tárik de Souza: Como foi o impacto dessa gravação do “Tico-tico no fubá”, em 1942, sua primeira gravação?


  Ademilde Fonseca: É, foi a minha primeira gravação. Você sabe que eu nem tive assim uma surpresa. Pra mim foi natural, e eu ainda ia ver o que dava pra sofrer, né? Ou sofrer ou gostar. Quer dizer, não me preocupei.


  Tárik de Souza: É verdade que o Braguinha falou com você: – Ó, se não der certo acabou a carreira.


  Ademilde Fonseca: O Braguinha: – Olha menina, você vai gravar, mas se não fizer sucesso, nunca mais vai gravar! Pra mim foi como se ele não dissesse nada. Saí com Benedicto Lacerda.20 Eu considero até hoje, e não vou esquecer, que ele foi o meu pistolão. Porque, no choro, ele era o melhor conjunto nacional. Eram as feras do momento, Benedicto Lacerda. Foi muito bom tendo ele lá.


  Tárik de Souza: Mas a música estourou na rádio, começou a tocar?


  Ademilde Fonseca: Começou a tocar e vendeu toda vida o “Tico-tico no fubá”.


  Tárik de Souza: Aí, imediatamente, o Braguinha te chamou pra fazer mais coisas?


  Ademilde Fonseca: Ah, claro! Fiquei contratada pela Columbia. Depois eles abriram a Continental. E eu gravei muito na Continental.


  Tárik de Souza: Do outro lado do “Tico-tico no fubá” tinha uma música do Benedito, não?


  Ademilde Fonseca: É! É dele e do Darcy de Oliveira, “Volte pro morro”. Um samba muito bom também.


  Tárik de Souza: Uma coisa importante é que até esse momento, embora o “Tico-tico no fubá” tivesse uma letra, ninguém conhecia, ninguém tinha gravado ainda…


  Ademilde Fonseca: Não!


  Tárik de Souza: Você conheceu como, por partitura?


  Ademilde Fonseca: Eu conheci ainda pequena. Foi no grupo escolar Antônio de Souza. A mãe de um colega ensaiava todo mundo, era pianista. Ensaiava com o filho dela, Geraldo, meu colega de colégio. O “Tico-tico no fubá” tinha uma parte declamada. E eu aprendi assim, naturalmente. Aprendi e gravei. Criança grava mesmo, não é?


  Tárik de Souza: Porque é uma letra complicada do Alberico Barreiros, não?


  Ademilde Fonseca: Alberico Barreiros…


  Tárik de Souza: Você gravou, a música fez sucesso e, a partir daí, começaram a aparecer novas letras.


  Ademilde Fonseca: É, porque o choro não tinha, era só instrumental.


  Tárik de Souza: É, o Darcy de Oliveira começou a fazer, ele fez uma para o “Apanhei-te cavaquinho”, não?


  Ademilde Fonseca: Ele assim, em pé, escreveu no joelho, fazendo a letra pra eu gravar o próximo disco. Ainda era o disco de 78 rotações e, assim gravei mais um choro e do outro lado… Não me lembro o outro lado do “Apanhei-te cavaquinho”, se era “Urubu malandro”.21 Normalmente eu gravava um estilo e outro, mas o que colou foi o choro.


  Tárik de Souza: O “Urubu malandro” tinha uma letra do Braguinha.


  Ademilde Fonseca: Era um tema popular.


  Tárik de Souza: Foi arranjada pelo Louro e o Braguinha fez uma letra. E também fez sucesso, não?


  Ademilde Fonseca: Também fez sucesso! Até hoje eu canto. Ninguém compõe letras, né, só o Chico Buarque. Pra chegar ao Chico Buarque… Eu quase não o encontro nunca. Estive lá na Europa, lá em Portugal, telefonei pra ele, pra Roma, não consegui falar com Chico Buarque pra pedir uma letra. Ele que fez “Pedro pedreiro”. Fez algumas coisas lindas, ele é demais!


  Tárik de Souza: “Pedro pedreiro” é uma boa letra pra você, não? Quebra bem, quebradinha…


  Ademilde Fonseca: Muito bom! Bem quebradinha e ligeirinha.


  Tárik de Souza: E o “Brasileirinho”, quem fez a letra?


  Ademilde Fonseca: O Pereira Costa. O compositor de “História difícil”, que é uma letra toda de palavras esdrúxulas…


  Tárik de Souza: Tem inconstitucionalissimamente…


  Ademilde Fonseca: É (risos). Ele fez o “Teco-teco”


  Tárik de Souza: É verdade que quando você foi gravar “História difícil” ficou rindo, não conseguia gravar a letra…


  Ademilde Fonseca: É, porque saia com tanta facilidade, às vezes eu tinha que rir porque o pessoal dizia que eu cantava ligeiro, né?


  Tárik de Souza: Como era a letra?


  Ademilde Fonseca: (cantarola): “Permita mesmo que os diminutivos/Coloquem os conspícuos pela sua ausência/Falando em alta estrutura/E vocabularizando a frase hipotética/Estética e filosófica das criaturas/Proscrito lógica e de brincadeira/Mas que indeniza a humanidade inteira”. Ela é toda cheia de palavras difíceis mesmo.


  Tárik de Souza: Você gravou uma música ainda mais difícil, “Derrubando violões”, do maestro Carioca. Essa é dificílima! Tem uma movimentação…


  Ademilde Fonseca: Essa é! Porque vai mudando de tom. É pra arrebentar (risos). É pra pôr o violão no chão.


  Tárik de Souza: Essa é para instrumentista e você gravou como cantora.


  Ademilde Fonseca: Justamente! Foi interessante. Tive umas oportunidades de mostrar, às vezes, o valor, o talento que Deus nos deu. É importante! Gravei do Marino Pinto “Telhado de vidro” que é (imita som com a boca), um negócio assim, muito bom!


  Tárik de Souza: Além do choro você gravou maxixes também, como o “Galo garnizé”. Foi Luiz Gonzaga que trouxe essa música pra você?


  Ademilde Fonseca: No “Galo garnizé”, o Luiz Gonzaga também é parceiro.


  Tárik de Souza: É Luiz Gonzaga, Antônio Almeida e Miguel Lima.


  Ademilde Fonseca: Antônio Almeida e Miguel Lima, que também me deu um grande sucesso, em cima do Waldir Azevedo, “Pedacinhos do céu”. Lindo aquele choro do Waldir. Apesar de ser a rainha do choro, eu gravei uma música que foi um grande sucesso, o baião “Delicado”, também de Waldir Azevedo.


  Tárik de Souza: Com ele no acompanhamento. Aliás, você gravou outro baião de sucesso que foi o “Meu Cariri” não é?


  Ademilde Fonseca: É, da Dilu Melo e…


  Tárik de Souza: Rosil Cavalcanti…


  Ademilde Fonseca: Rosil Cavalcanti! Dia desse eu tive aqui a visita de um amigo, justamente pra saber sobre essa história do Rosil, que quase não se fala. Se fala mais na Dilu. Ele que é o autor, mas a Dilu como passa muito pelo Norte e Nordeste… Acontece muito isso. Parcerias por uma coisinha que se ajeita aqui, outra ali. Eu mesma já me ofereceram muitas, nunca quis, porque achava que era imoral! (risos). Não era minha moral aquela de aceitar. Hoje estaria ganhando melhor no disco, diga-se assim…


  Tárik de Souza: Você fez uma música só, parceria com Enock…


  Ademilde Fonseca: É, Enock Figueiredo. “Esquece de mim”.22 A gente tem muita inspiração, às vezes não desenvolve bem e para! As inspirações vem muito com sofrimento do coração, amor. Tem gente que já é inspirado pra fazer, mas eu acho que o amor traz muita inspiração.


  Tárik de Souza: Apesar de ter se tornado uma cantora de músicas rápidas, você também gravou algumas lentas…


  Ademilde Fonseca: Gravei, “Pedacinhos do céu”, uma que eu já citei, gravei toadas…


  Tárik de Souza: Gravou uma parceria do Abel Ferreira com Luiz Antônio.


  Ademilde Fonseca: Ô coisa linda, “Doce melodia”.


  Tárik de Souza: “Doce melodia” e, foi um sucesso também, “Sonhando”.


  Ademilde Fonseca: “Sonhando”, “Sonoroso”.


  Tárik de Souza: “Sonoroso” do K-Ximbinho, seu conterrâneo.


  Ademilde Fonseca: “Acariciando”.


  Tárik de Souza: Mas você nunca pensou em seguir pelo lado da música nordestina? Porque na época em que você começou a fazer sucesso também o baião estava estourado, com o Luiz Gonzaga.


  Ademilde Fonseca: Estava estourado. Quando eu ia a Pernambuco fazer shows na rádio Tamandaré, cantava baiões, porque sabia que era uma coisa que agradava muito lá. E eu tinha gravado “Arrasta-pé”…


  Tárik de Souza: O “Arrasta-pé” é do Rafael de Carvalho?


  Ademilde Fonseca: É, do ator. Olha, eu gravei muito nessa vida…


  Tárik de Souza: “Tem vinte centavos aí?”, do Zé Tinoco, que também é um baião…


  Ademilde Fonseca: É um baião, é verdade!


  Tárik de Souza: Mas você não pensou em seguir por esse lado? Pro lado do baião…


  Ademilde Fonseca: Não pensei, porque acho que a minha voz tinha mais melodias, eu acho que eu podia cantar assim, qualquer coisa, valsa até, canções. Nasci praticamente ouvindo, já mocinha, Orlando Silva, Carlos Galhardo, Silvio Caldas, olha que maravilha! Foi um tempo muito bom de música.


  Tárik de Souza: Mas você também não seguiu por esse caminho.


  Ademilde Fonseca: Não, não! Mas eu fiz serestas. Porque eu adorava som de violões e aprendi algumas coisas. Muitas até que não podiam ser cantadas em Natal (cantarola): “Ouvi dizer que perdida/Nos pantanais desta vida/Dás a todos o teu amor”. Isso era… Falar em cabaré, falar em perdida…


  Tárik de Souza: Era considerada imoral.


  Ademilde Fonseca: Era imoral, sabe, ainda não se aceitava isso (risos).


  Tárik de Souza: Mas e os outros sucessos que você fez? “Teco-teco” por exemplo…


  Ademilde Fonseca: Do Pereira Costa! É o do “História difícil” e do “Brasileirinho”.


  Tárik de Souza: Como surgiu essa música “Teco-teco”?


  Ademilde Fonseca: Ele trouxe a música. Quando ele trouxe o “Brasileirinho” e cantou pra mim o “História difícil”, eu falei: – Pereira, tá abusando, né? Como é que eu vou cantar isso? – Não, depois que você aprende, fica fácil! Só o auditório não repete, né?


  Tárik de Souza: E você gravou uma música do Alvaiade também.


  Ademilde Fonseca: “O que vier eu traço”.


  Tárik de Souza: Como ele fazia um choro assim? Porque basicamente ele é um sambista da Portela.


  Ademilde Fonseca: Pois é, ele teve uma parceria com o Zé Maria, um mulato magrinho, eles compuseram essa música e foram mostrar primeiro para a Marlene. Acho que a Marlene estava muito cheia de música, não aceitou e eles vieram pra mim. É um sucesso até hoje.


  Tárik de Souza: E quem levou a música pra você foi o Alvaiade. Como é que funcionava essa coisa na rádio, aparecia o compositor, levava uma música?


  Ademilde Fonseca: Depois das nossas audições tinha sempre alguns compositores para falar com a gente. Aquela música embrulhadinha, parecia um canudo de formatura. E eu costumava atender a todos. Por exemplo, o sucesso do baião “Delicado”, foi o cara do elevador, Ari Vieira, era um ascensorista, ele veio me mostrar a letra.


  Tárik de Souza: Ele que fez a letra?


  Ademilde Fonseca: Ele que fez a letra! O Ari Vieira…


  Tárik de Souza: Isso é incrível!


  Ademilde Fonseca: E foi um grande sucesso, sucesso internacional. Eu fui chamada pra abrir um Carnaval com o baião “Delicado” e o “Brasileirinho”, lá em Nova York. Aquele Carnaval que é feito por brasileiros lá.


  Tárik de Souza: Você começou na rádio Clube e depois foi pra Tupi, não é isso?


  Ademilde Fonseca: Eu fiquei onze anos na Tupi. O Déo23 foi quem fez a transação, ele falou: – Você não quer ir pra rádio Tupi, Ademilde? Eu disse: – Quero! Na radio Clube não tinha nem cachê, não ganhava nada, ficava ali encostada, programa Cesar de Alencar, que na época trabalhava lá. Mas eu fui pra Tupi, fiquei participando daqueles programas Sequências G-3.


  Tárik de Souza: Aí já não era mais o Benedito Lacerda… era o Claudionor Cruz.


  Ademilde Fonseca: Claudionor Cruz, Rogério Guimarães…


  Tárik de Souza: Você depois trabalhou também com o Garoto. Chegou a gravar com ele?


  Ademilde Fonseca: Ah, eu gravei muito com o Garoto, maravilha, né? Luiz Americano! Ainda peguei Luiz Americano. Tinha um sopro lindo! Abel Ferreira…


  Tárik de Souza: Depois da Tupi você foi pra Nacional, que era, assim, o auge, não?


  Ademilde Fonseca: Acho que o artista que não cantasse na rádio Nacional… Era como diploma. A Nacional era o máximo, era o que é hoje a Globo, que não cai (risos). Tem outras tantas boas, mas a Globo é sempre a Globo! E assim a gente marcou um ponto com isso. Ir pra Nacional, adorei! Tinha lá Paulo Tapajós, gente conhecida, todos artistas, colegas. Se viajava muito também! Era uma maneira de engrandecimento, participar daquela programação maravilhosa!


  Tárik de Souza: Era um elenco enorme.


  Ademilde Fonseca: Com grandes orquestras, Radamés Gnatalli…


  Tárik de Souza: O cantor era contratado e tinha que atuar em vários programas?


  Ademilde Fonseca: É verdade! Foi uma situação muito boa. Paulo Gracindo depois passou pra lá! Eu tinha mais intimidade com Paulo Gracindo, Manoel Barcelos. Participava muito dos programas deles. Grandes programas com orquestras cheias de violinos, grandes orquestras. Foi muito bom passar pela Nacional, e eu considero que o meu diploma foi lá!


  Tárik de Souza: E depois da Nacional?


  Ademilde Fonseca: A Nacional acabou com o auditório. O artista ficou um pouco calado. Calar mesmo, a boca do cantor… Você fica sem referência. Fica tudo muito estranho. Aí viajei pra Portugal, recebi um convite…


  Tárik de Souza: Você foi com Jamelão, não é isso?


  Ademilde Fonseca: Antes, eu fui com o Jamelão e a Elizeth Cardoso, com a orquestra Tabajara. Também foi um grande período da nossa vida.


  Tárik de Souza: Isso foi na época dos Diários Associados, do Assis Chateaubriand…


  Ademilde Fonseca: Chateaubriand é aquele cara que esquecia o chapéu em Paris, pegava o avião e ia buscar o chapéu… Era um cara que podia! (risos).


  Tárik de Souza: Mas você estava falando de outra viagem à Europa…


  Ademilde Fonseca: Ah, com Francisco Egídio. Que também era um grande cantor. Nós fomos para fazer dois meses, ficamos seis, pra inaugurar uma casa chamada Samba.


  Tárik de Souza: Em Lisboa?


  Ademilde Fonseca: De um português, é. Depois, eu participei de um festival internacional na Ilha da Madeira, conheci muitos artistas estrangeiros.


  Tárik de Souza: Você já tinha um repertório muito grande, não? Tinha gravado, por exemplo, “Rato, rato”, do Casimiro Rocha, e “Dinorá”, do Benedito Lacerda. Letra do Darcy de Oliveira.


  Ademilde Fonseca: É, é.


  Tárik de Souza: E esses choros todos não tinham letra, passaram a ter. Quer dizer que você criou o mercado.


  Ademilde Fonseca: É verdade. E podiam ter aparecido outras cantoras.


  Tárik de Souza: Só que ninguém tinha capacidade, né?


  Ademilde Fonseca: Acho que ninguém quis, sei lá. Ficou com medo e etecetera, não?


  Tárik de Souza: Em 1958, você gravou um disco de homenagem à Carmen Miranda com Aloysio de Oliveira. Quer dizer, só três anos depois da morte dela…


  Ademilde Fonseca: É, é verdade! Me adaptei muito…


  Tárik de Souza: Foi ideia do Aloysio?


  Ademilde Fonseca: Olha, é um trabalho que eu acho que devia ir novamente pro mercado. As orquestrações do maestro Gaya, a voz, os arranjos, tudo maravilha! O título era “À la Miranda”. Podia ter sido mais divulgado.


  Tárik de Souza: Você lembra do repertório?


  Ademilde Fonseca: Tinha “O Tic-tac do meu coração”, “Coração”, “Roseira branca”, “Uva de caminhão”, “Disso é que eu gosto”, o que mais?


  Tárik de Souza: Você se identificava com a Carmen Miranda? Gostava dela?


  Ademilde Fonseca: Muito! Só vim conhecê-la depois que ela morreu mesmo, já sem vida, né? Ela veio ao Brasil quando eu estava no meio, no rádio, mas eu não estava naquela panela. Eu podia ter ido conhecer lá na Mayrink, ela era muito amiga do Cesar Ladeira. Lamento muito não ter conhecido em vida a Carmen Miranda.


  Tárik de Souza: E esse foi um disco produzido pelo Aloysio de Oliveira.


  Ademilde Fonseca: Pelo Aloysio. Eu gravei “Na baixa do sapateiro”, lindo, a orquestra tipo americana, eu entro sem som, assim (cantarola), é uma beleza a gravação. O Aloysio foi muito competente. Adorei participar dessas gravações, gostei muito de ele ter me convidado, fiquei orgulhosa, vaidosa.


  Tárik de Souza: Você também gravou dois discos com o Vadico, na Philips, não é isso?


  Ademilde Fonseca: O Vadico tinha chegado dos Estados Unidos e foi fazer uns arranjos assim, porque quando a gente está fora, a gente se adapta àquele ritmo meio quadrado. O Brasil é muito avançado em ritmos, qualquer ritmo, é o sincopado, é o samba de raiz, é o samba quadrado. Olha, quando eu vim de Portugal eu queria cantar fado, é mole? A gente se adapta ao jeito de lá.


  Tárik de Souza: Então você acha que o Vadico voltou meio limitado?


  Ademilde Fonseca: É, voltou. Mas ele era bom. Tem muita gente que gostou muito do disco!


  Tárik de Souza: É. E, o primeiro disco, de 1959, chamava Voz + Ritmo = Ademilde Fonseca. E tinha até bossa nova, uma música do Chico Feitosa.


  Ademilde Fonseca: É, do Chico Feitosa, olha só!


  Tárik de Souza: “Canção do olhar amado”, parceria com o Marino Pinto. Nesse disco tem “Boato” também.


  Ademilde Fonseca: Do João Roberto Kelly. Eu gravei uma balada do Domenico Modugno, o “Io (Eu)”. Sabia?


  Tárik de Souza: Não, essa eu não conheço.


  Ademilde Fonseca: Gravei o “Io” dele, tudo sugestão do Aloysio. Foi bom porque eu fiz coisas diferentes.


  Tárik de Souza: Você fez um outro disco com o Vadico chamado Choros famosos.


  Ademilde Fonseca: É, é verdade. E depois parei um pouco porque sem a referência dos bastidores da rádio, acaba ficando difícil. Televisão quase não existia ainda. Indo ao teatro Opinião, o Jorge Coutinho me viu e me chamou pra fazer uma apresentação. Foi um arraso, aí ele me trouxe novamente ao disco e eu gravei então pela Top Tape.


  Tárik de Souza: Teve um período que você viajou, ficou fora do Brasil.


  Ademilde Fonseca: É, fiquei um ano e meio…


  Tárik de Souza: E, em 1967, você foi ao Festival Internacional da Canção, cantar a música do Hermínio Bello de Carvalho e do Pixinguinha, “Fala baixinho”.24 Como foi pra você aquele ambiente de festival, de concorrência, você que estava acostumada com o rádio?


  Ademilde Fonseca: Ah, pra mim foi uma surpresa grande. Fiquei meio nervosa. Mas deu certo, foi muito bonito aquilo, o trabalho. Muito grito, muito aplauso. E grande orquestra, quer dizer, o choro ou ele é de casaca, ou ele é simplesmente camisa listrada e calça branca com chapéu de palha. Então, ele se adapta em todos os lados, eu acho que é uma música que vale a pena. E não vai morrer porque todo principiante de instrumentos, a primeira coisa que eles querem é um cavaquinho, um pandeiro. É aprender a tocar um choro, acompanhar um choro. Faço muita fé que o choro vai ficar pra sempre.


  Tárik de Souza: Essa música já existia e o Hermínio colocou uma letra, ou o Pixinguinha fez na época do Festival?


  Ademilde Fonseca: Você sabe que eu não sei? Porque o Pixinguinha tinha mania de compor e guardar durante vinte e tantos anos, como foi o “Carinhoso”. Talvez a música já estivesse pronta, porque ele era muito disso, é muito o estilo dele.


  Tárik de Souza: Você se lembra um pouco dela?


  Ademilde Fonseca: (cantarola): “Fala baixinho só pra eu ouvir,/Porque ninguém vai mesmo compreender,/Que o nosso amor é bem maior,/Que tudo aquilo que eles sentem,/Eu acho até que eles nem sentem, não,/Espalham coisas só pra disfarçar,/Daí então porque se dar,/Ouvidos a quem nem sabe gostar”. Muito lindo, muito lindo. Desculpa, mas não é aquela voz que eu queria mostrar. Mas há dias assim, há horas assim… Em noventa anos, né?


  Tárik de Souza: Agora, nesse período de 1967 até mais ou menos na metade dos anos 1970, quando o choro voltou, você ficou parada?


  Ademilde Fonseca: É, é verdade. Aí ficamos muito parados, fazendo um showzinho aqui, um showzinho ali, porque as portas só abrem quando a…


  Tárik de Souza: Foi quando você gravou Ademilde Fonseca, pela Top Tape.


  Ademilde Fonseca: Olha só, é um grande disco hein, modéstia à parte. Eu não sou mais modesta, não, essa modéstia já acabou em mim. Porque é o seguinte: eu fiz um trabalho sem pretensão, simplesmente porque gosto de cantar! E cantei, canto, mas dar valor ou não, depende depois que você vê, escuta, e vê que fez realmente um trabalho e estou assinando embaixo. Pode haver melhor que eu, mas eu fui a primeira, depois pode ter gente até muito melhor, mas a minha parte eu cumpri diferente, não é?


  Tárik de Souza: No disco tem música do Martinho da Vila por exemplo, “Choro chorão”. Quem escolheu o repertório?


  Ademilde Fonseca: Quem pediu o repertório aos compositores foi o Jorge Coutinho.


  Tárik de Souza: Tem um chorinho de Nelson Cavaquinho e Guilherme de Brito.


  Ademilde Fonseca: É o “Choro do adeus”.


  Tárik de Souza: E tem também o “Títulos de nobreza”, de João Bosco e Aldir Blanc, feito pra você, não é?


  Ademilde Fonseca: É… Pra mim! Isso foi muito bom…


  Tárik de Souza: “Ademilde no choro”, né?


  Ademilde Fonseca: É, “Ademilde no choro”. Eu quero agradecer ao Aldir, ao João Bosco, ao Paulinho da Viola, que fez uma música ai que é uma maravilha, “Dono de ninguém”. Ao Nelson Cavaquinho que já foi, e tem Pixinguinha, esse pessoal que eu gravei, Braguinha, Miguel Lima, Antônio Almeida, muitos sucessos meus. A gente agradece mesmo que a pessoa não esteja mais presente, deixou essa marca! Deixou um sucesso, um gênero brasileiro, o celeiro dele é aqui! Carioca, Lapa, espetacular! A Lapa tem muito choro! E você, sem divulgação, sem mídia, você trabalha pouco. Já tem o fator idade, quando você é jovem você faz tudo sem problema! É uma promessa daqui, é um sucesso ali, e vai prometendo, e vai acontecendo e, depois, você se volta, vê a vida, vê as suas reportagens, ouve o seus discos. Aí é que eu comecei a ver o que fiz!


  Tárik de Souza: Você fez uma retrospectiva da sua carreira e aprovou.


  Ademilde Fonseca: E aprovei! Assinei embaixo!


  Tárik de Souza: (risos). Essa fase, quando o choro voltou, você começou a ser convidada de novo a fazer shows, você fez o projeto Pixinguinha… Como é que você se sentiu quando voltou a ter esse acesso ao público, no projeto Pixinguinha, que vivia sempre lotado, já era um público novo, não era mais o público da rádio Nacional…


  Ademilde Fonseca: Ah, era um grupo de prancheta na mão, estudantes, já dei muitas entrevistas para faculdades, e eu gosto…


  Tárik de Souza: Como é que você se sentiu?


  Ademilde Fonseca: Eu senti uma reação muito boa devido ao interesse do público pelo artista. Pela busca das pessoas em conhecer o trabalho do Pixinguinha, do Abel Ferreira, do Luiz Americano, do Waldir Azevedo. Paulinho da Viola, que está sempre bem, está em dia. É muito interessante, o Benedito Lacerda, Altamiro Carrilho. Olha, eu fazer uma entrevista e não falar em Altamiro Carrilho, perdão, você é o Rei da Flauta! Ele me anuncia assim: – Batam os tambores, soem os clarins, porque aí vem a Sua Majestade, a Rainha do Chorinho. Não é, Altamiro? Aplauso pra você (bate palmas)! E um beijo, saúde!


  Tárik de Souza: Quem te deu esse slogan, a Rainha do Chorinho?


  Ademilde Fonseca: Ah, foi o Benedito Lacerda!


  Tárik de Souza: Que, aliás, foi o mestre do Altamiro. O Altamiro fala que deve tudo a ele.


  Ademilde Fonseca: Isso! Quantas vezes o Altamiro ia no lugar do Benedito e nem se notava, a flauta era o mesmo som. E Altamiro estuda muito, é um cara muito caprichoso.


  Tárik de Souza: Depois desse disco, você gravou mais um outro também com muitos músicos, não é?


  Ademilde Fonseca: A rainha Ademilde e seus chorões maravilhosos, no Museu da Imagem e do Som, lá no centro da cidade.


  Tárik de Souza: Tem uma seleção de músicos aqui espetacular! Zé da Velha, Copinha, Abel Ferreira, Joel Nascimento, Toco Preto, Waldir Silva…


  Ademilde Fonseca: Só tem feras aí. Toco Preto está nos Estados Unidos.


  Tárik de Souza: Jorginho do Pandeiro.


  Ademilde Fonseca: Jorginho, que é um pandeiro-orquestra. Jorginho é maravilhoso!


  Tárik de Souza: Você gravou “Acariciando”, mais um choro que ganhou letra, do Lourival Faissal.


  Ademilde Fonseca: Lourival Faissal, muito lindo esse choro. É do Abel Ferreira.


  Tárik de Souza: O “Paraquedista” você gravou também?


  Ademilde Fonseca: Gravei, é do Zé Leocádio…


  Tárik de Souza: Que é uma música essencialmente instrumental… E você com a sua voz-instrumento conseguiu chegar lá!


  Ademilde Fonseca: (risos). É verdade! Há ocasiões em que a minha voz até se confunde, entra no instrumento, acontece, né?


  Tárik de Souza: Mas é interessante você fazer tudo isso sem ter estudado música, nem teoria.


  Ademilde Fonseca: É verdade! É verdade!


  Tárik de Souza: Só pela musicalidade natural… Você conhece a gravação da Baby Consuelo de “Brasileirinho”, não?


  Ademilde Fonseca: Conheço! Quando a Riroca nasceu, eu morava na rua Tonelero. Baby foi com ela de colo lá em casa, deitou ela lá na minha cama e fui cantar pra ela o “Brasileirinho”. Tenho coisas escritas da Baby no show do Canecão que eu participei, juntei ela com o Pepeu. Ela fala coisas lindas, é uma mulher inteligente, uma pessoa muito musical também…


  Tárik de Souza: O que você achou da gravação dela?


  Ademilde Fonseca: Achei maravilhosa! Ela gravou outras coisas também como “Apanhei-te cavaquinho”. Ela é danadinha, faz tudo!


  Tárik de Souza: E a Gal Costa gravou o “Teco-teco”.


  Ademilde Fonseca: Num ritmo balançadinho, muito bonitinha a gravação da Gal!
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